


NOTÍCIA DE UM TESOURO DE DENÁRIOS 
REPUBLICANOS

No volume III da Revista Popular (Semanario de Litteratura, 
Scienda, e Industria), publicado em Lisboa em 1850-51, acha-se 
notícia de um tesouro de denários republicanos aparecido junto 
à capela de S. Bartolomeu de Meruge, no concelho de Oliveira 
do Hospital, em 1850.

Uma primeira notícia, assinada por J. Ribeiro, e datada de 
16 de Julho de 1850, descreve os denários números 1, 3, 4, 7, 8 
e 10 da nossa classificação. Foi publicada no fascículo 18. Outra 
notícia, assinada por F. Ribeiro e datada de 15 de Setembro do 
mesmo ano, descreve os restantes denários da nossa classificação 
e foi publicada no fascículo 28 do mesmo volume.

Transcrevemos o que F. Ribeiro diz das condições do achado 
e número de moedas: «Junto à capela de S. Bartelomeu de Meruge, 
no concelho de Oliveira do Hospital e no sítio onde foram achadas 
as moedas romanas descriptas no n.° 18 do seu jornal appareceu 
nos ultimos dias d’agosto proximo passado grande numero delias, 
que não póde ser inferior a 200. É para admirar, que no espaço 
d’algumas varas quadradas de terreno, e sem quasi nenhuma esca­
vação, sendo aliás a terra muito solta, e de semeadura de milho, 
se encontrem hoje, depois de tantos séculos, que de certo ali 
jazem, estas moedas romanas em tanta quantidade, e sem que 
todo esse tempo decorrido as tenha em nada deteriorado. Junto 
a ellas apareceu também uma estatua de pedra fina, que não 
pertence às pedreiras desta parte da província, e que talvez se 
possa classificar como Hermithrene. As suas dimensões eram grandes 
e nada offerecia de singular, a não ser a qualidade da pedra.
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Alguns dos seus lavores acham-se obliterados e consumidos talvez 
pelo tempo. Nada se póde avançar ou conjecturar ácêrca da 
estatua (que quasi logo que apareceu foi vendida por 240 réis) 
porque não se lhe nota inscripção alguma. Das medalhas muitas 
foram também logo vendidas, comprando um sujeito 50 por 4$000 
réis, com que talvez não pagou o valor ou pêso de prata. —13 que 
obtive parecem-me ainda mais bem conservadas que nenhuma 
das que possuía. O pêso é o mesmo».

Deste tesouro, infelizmente, só conhecemos 10 moedas. Descre­
vem-nas os dois autores tão pormenorizadamente que podemos 
identificá-las com segurança a todas, menos a uma)1), cuja identi­
ficação é um pouco duvidosa (2).

0) Peça qUe corresponde ao número 10 do nosso catálogo e que o 
autor da notícia descreve da seguinte maneira: «De prata; pêso uma oitava 
e 7 grãos. Mei0 perfil de homem sobre a esquerda; feições mais breves, mas 
salientes; sem barbas. No cabello, sobre a frente, á similhança do que se 
nota nas meias coroas de moeda portuguesa, um diadema, theara, meio ornato, 
ou o quer qUe se chame, talvez de pedras, porque se contam até sete pontas 
ou bolinhas em relevo. Na parte posterior da cabeça, e como continuação 
daquelle ornato, duas folhas de carvalho e uma bolota; ao pescoço um colar 
que como fosse de pingentes enfiados. No reverso um guerreiro armado de 
capacete e viseira, com um escudo e uma lança em cada uma das mãos. Aos 
pés uma figura ajoelhada, que supplica, abraçando-lhe a perna esquerda. 
À direita uma figura de mulher nua, assentada e como descançando, encostada 
ao braço direito, que toca com o cotovelo junto ao joelho direito. Em baixo 
lê-se CAESAR. Parece que este grupo pode symbolisar a victoria ou a 
clemencia daquelle guerreiro».

(2) Todas as peças foram classificadas pela obra de E. A. Sydenham, 
The Roman Republican Coinage, London, 1952, que abreviamos RRC, excepto 
a n.° 10, para a qual se usou a obra de H. A. Grueber Coins of the Roman 
Republic in the British Museum, 1970, abreviada B. M. A cronologia proposta 
segue a obra de M. Crawford, Roman Republican Coin Hoards, Londres, 1969.

Agradecemos ao Dr. M. Castro Hipólito a revisão deste breve artigo.
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